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Ovar, 30 de junho

ua substancia""

O governo fez publicar, ha

dias, a seguinte nota ofñtiosa:

   

   

    

   

       

    

  

   

    

  
   

        

   

  
  

(Apesar dos boatos que nos ulti-

mos dias teem circulado, o snr. josé

Luciano votará no parlamento o

contracto dos tabacos conforme foi

assígnado pelo actual governo, sen-

do tambem @fundadas quaesquer

noticias sobre a alteração das ba-

ses da concentração liberal, pois

será mantida tanto no accordo elei-

toral como no appoío parlamentar»

Esta nota não podia vêr a pu-

blicidade sem a adhesão do snr.

José Luciano, sem a sancção

da 'rua dos Navegantes. Correm

mundo sem reclamação de espe-

cie alguma por parte da. impren-

' sa lucia/lista; logo tem que ser

acceite como doutrina dogma-

tica.

O snr. José Luciano votará.

pois no parlamento o contracto

dos tabacos, conforme foi assi-

gnado pelo actual governo, eis o

que se infere d'essa nota art nou-

mou.

Mas occorre naturalmente per-

guntar: oque significa a attitude

do Corre'ío da Noite, orgão incon-

testavel do partido Zucz'am'sta,

quando, em artigos successivos,

investe violentamente contra o

coutracto de 2 de junho, elabo-

rado segundo as condições do

concurso aberto pelo governo re-

generador e que é ípsis oeróz's. o

quefoi acceite e firmado pelo go-

verno da concentração lz'óeral, de

que é chefe'geral o snr. José Lu-

ciano e chefe executivo o snr.

João Franco?

.Corno é que, no orgão officia-

soda rua dos Navegantes, se faz

uma campanha aturada e insis-

' tente, se combate e fulmina esse

contracto firmado pelo actual go-

verno e do qual este, como lhe

cumpria, tomou inteira responsa-

bilidade, se o sur. Lucrano de

Castro, na sessão de 3 do cor-

rente mez, dá Camara dos Pares,

declarou estar inteiramente de

acoordo com o programma do go-

' "Verso, no qual se comprehendia

a aeeeitação da questão dos ta-

... bOOréis

600o

bacos nos precisos termos por que

fôra firmado o contracto_proviso-

rio, isto é, nos precisos termos

do programma do concurso de ó

d'abril, aberto pelo governo rege-

nerador com applauso unanimc

do paiz e da imprensa dos diffe-

rentes matizes?

E como é que, após tão vio-

lentos artigos “a cuja inspiração,

pela gravidade do assumpto ver-

sado, não se poderá esquivar o

snr. José Luciano como chefe do

partido, se permitte e acceita sem

o menor protesto a nota ofñciosa

do orgão do governo, que é a

destruição da doutrina tambem

oftieiosamente esplendida e sus-

tentada pelo mesmo chefe?

Como explicar a dualidade do

contratto de 2 de junho, obra do

governo regenerador, descoberta

pelo partido Zuciolzista?

Apura-se que esse contracto

é peor do que o de 4 d'abril da

responsabilidade do snr. Luciano

de Castro, fóra do parlamento,

isto é, na imprensa affecta e sus-

pirada por este estadista; e que é

melhor, muitissimo melhor den-

tro do parlamento, isto é, quan-

do o mesmissimo estadista e seus

adeptos votaram o alludido con-

tracto.

Que coherencia!

Uma só justificação se póde en-

contrar para tudo isto que nada

tem de sério e que até se mani-

festa assáz vergonhoso: «o snr.

José Luciano, com a fina manha

de matreira raposa questodos lhe

conhecem, cobriu-se, para ñns

que não é diffi'il alvejar, com a

acceitação expressamente decla-

rada do programma da concen-

tração liberal, certo de que lhe

seria facil o jogog-não lhe sof-

frendo porém o animo de por

'mais tempo añvelar a mascara

pois, a espicaçar o seu senil or-

gulho, tinha as antigas e inolvi-

daveis attitudes do fel alliado

d'hoje, ia sacudindo o capote e

pondo-se a descoberto na impren-

sa, mórmente no orgão do seu

partido que de si recebe inspira-

ção; - todavia, com prehendendo

ser extemporanea a attitude to-

mada que poderia comprometter

o seu bem estudado e meditado

piano, volveu ao primitivo posto

simuladamente acceite e occu'pa-

publicação da nota qâícz'asa, dei-
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xando para melhor opportunida-

d: a ferroaciu, cujo veneno subtil

ha-de inocular-se na veias do nel

alliado por fôrma tão mortífera

que constituirá o seu anniquila-

mento politico e representará o

triumpho da desforra habilmente

preparada pelo snr. José Luciano.

Que importa que tal succeda,

se o Paiz não fóra a victima ca-

pital d'este jogo politico?

:rá porém approvado o con-

tracto dos tabacos a tempos e ho-

ras para que se transforme em

contracto deñnitivo até 31 d'ou-

tubro do corrente anno?

Se assim fôr, bem está; mas

pelo que nos élicito desvendar

atravez da nubelose politica que

com astucia preVidente se vae

preparando, quer-nos bem parecer

que o prognostico negativo tem

toda a razão de ser, o que redun-

dará no mais dcsastrado cataclis-

mo ñnanceiro do Paiz, oriundo

das mesquinhas vinganças e inco~

hercncias do snr. José Luciano.

--_'- D001(

Ocalvario da camara

CUM/LOS DE MOBILIDADE

  

III

A corporação administrati-

va de reconhecldisslmn e inex-

cedlvel moralidade que ahl se

encontra à [rente do munici-

pio, decorridos os prl-nciros

momentos de justlilcada nes¡-

tação e perdido o pelo cara-

ctcristico da¡ sua pndlca ln-

noccncla, encheu-se do cura-

gem e lançou mão da primeira

investida para levar a ellerto

o morallssimo programma

administrativo que constitua

o melhor da sua ba agem.

Ouvi, munlclpes. Pasmac,

oh gentes!

Não tendo a camara transn-

cta, sem embargo dos Impor-

tantes emprehendlmentos

rcalisados mormente em via-

cào, deixado o ma|s lnslgnl-

llcante compromisso de sua

responsabilidade sem verba

pu' que loose cxhuberantc-

mente coberto, resolveu a

erudita corporação, que ora¡

superintend: no municipio,

cm ist-,são do line de [asneira

ou principlos de fevereiro do

nono prescrito, ALIBNUI

oito contos de reis nomlnnes

de inscripções de assenta-

mento da divida inndsda ln-

terna de a 'lo em que as ante-

l? PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis zada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

_ Annuncios permanentes, cont-recta especial.

' 25 p. c. de abatimento aos srs. sesiguontes.

Folha. avulso, 20 réis.

 

rlorcs vcreações haviam con-

vertido o producto das remis-

sões de foros como e para

fundo municipal!

Não podia, no dizer dos

pseudo-moralismo, o munici-

pio viver em 1905 com o ren-

dimento do X, mas havia nos

anno~ subsrquentes viver com

o rendimento X menos o ron-

dimento Y, representativo dos

juros nos oito contos de réis

do luscripções que se preten-

dla alienar para iorjnr dinhei-

I'm! E se acima da camara não

se encontrasse a commissão

districtal que, embora da

mesma côr politics, tem sabi-

do honro amante lurtsr-se às

imposições dos moralistss o

que, melhor do que a quem

cumpria, tem sabido zelar pe-

los “Neri-9369 municip-acs de

Iivnr, aberta a primeira bre-

cha no bloco dus titulos pu-

blicos, vc'r-..e-hla a breve tre-

cho o municipio privado de

uma das suas melhores fontes

de receita!

Fel zmcote a esta, como a

outras medidas de cgusl jacz,

done :ou approvação a com-

missão districtol de Aveiro;

e seguros pode estar os mu-

nlclpes de que. não obstante

a bon vontade dos administra-

dores moralistas, serão respei-

tados os lundos publicos que

as demais camaras teem adqui-

rldo como fonte de receita or-

dinaria e que esta quiz ALIE-

NAII como medida comezlnln

de dem-logado e regulada vida

administrrntiv. i

Quem ln'demnistria o muni-

cipio d» desiniqnc do rendi-

mento dis inscripçôel que so

pretendia vende.?

0 que se lucrarla com essa

medida? A

Qual a moralidade do estu-

pcndn caso?

Poderá o orgão camararlo

elucidar o publico?

PICO(

RESPIGANDO . . .w

O comentrado jornal de Ovar,

orgão e defensor dos actos camara-

rios, esquiva-se surrateiramente ás

perguntas que lhe dirigimos na se-

cção «Calvtrrio da Camamu ácerca

do caso ¡Luzio›.

Tenha pacwncia, ha-de responder

clara e cathegoricamente. Assim o

exige a moraliiade dos senad03 que

tanto se esforça por apregosr.

CJntentamo-nos, e comnosco o

pubilCO, se no; drsser sim ou não

ás perguntas que ininterruptamente

formularemos, emquanto não obti-

vermos reeposta aiiirmativa ou ne-

gativa. Nada de tretas; vamos a fa-

ctos viziveis, palpaveis, ao alcance

de todos.
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A DISCUSSÃO

 

E' ou não verdade que a camara que os atormentava - a dissolução ¡gionarios (sim, correligionaríos, por.

cedeu um terreno no centro do ce-

miterio com destino a jazigo ao snr.

Antonio da Silva Brandão?

E' ou não verdade que essa Ven-

da foi feita por 50$ooo réis?

E' ou não verdade que o terreno

vendido mede de frente 3'“ 45 e de

fundo 3“',25', dando uma área de

uma”?

E' ou não verdade que a área de

cada sepultura, pela qual se paga a

taxa fixada, ha muitos annos, de

3o$ooo réis, é de 2m“? E n'este caso:

E' ou não verdade que o jazigo

do snr. Brandão occupa a área mi.

nima de tres sepulturas e ínutilísa

outras tres na fila do lado nascente,

devendo por ellas pagar o minimo

de 18033000153

E' ou não verdade que isto repre-

senta imperdoavel favodtismo, paga

de serviços politicos, menosprezo

pelos accordaos camararioa, e re-

vela um acto de pseudo-moralidade

municipal?

Diga: sim ou não. Isso nos basta.

As illações tiral-as-hão os malsins

que, no dizer do orgão, levaram á

camara os seus dirigentes.

Malsins. . . os progressistas! Que

agradeçam ao orgão os eleitores seus

correligionarios!

a:

$

«Engana-se o orgão quando atlirma

que nós não levamos a bem a mu-

dança das auctoridades administra-

tivas do concelho».

Não vê nos onde se firme para tal

asserção fazer. Ltmitamo-nos a rela-

tar, em noticia, o facto da posse do

novo administrador e a afñrmar o

não menos importante facto de, a

essa posse, ter assistido uma só pes-

' soa. Queria que, mentindo, dissesse-

mos o contrario.

Não usamos. De resto, a não es-

tar na administração um amigo e cor-

religionario, é do nosso muito agra-

do que a auctoridade superior do

concelho esteja confiada ao actual

funccionario.

E' born rapaz, mesmo bom em de-

mazia. E para nós, seus adversarios,

é-nos mais grato vêl-o revestido da

capa de auctoridade do que solicita-

dor desencartado de cartorio de advo-

gado.

Já vê que são descabidos os seus

reparos.

;a

U

t *

Muito cuidado dá ao concentrado

jornal o que se passa intra-muros

do nosso partido. Aílége o a nossa

paz e concordia.

Tenha paciencia. Por cá compre-

hende-se bem o caminho a seguir.

De nada valem as picuinhas do

franco-progressista, director incolôr

do orgão; ao contrario só conseguem

unir cada vez mais as nossas fileiras

partidarias. Mude de tactica porque...

porque por ahi não leva agua ao seu

moinho.

Mire-se antes no espelho da casa

e veja as caras feias que. lhe fazem

-seus malsins móres. Ora o orgão

sempre se lembrou d'uma... Cha-

mar malsinsl aos amigos que elege-

ram a camarsl. . .

Olhe que nem todos merecem qua-

liñcação tão ignobil. . . Ainda os ha-

via bem intencionados!

-~_----~-›~Nou-

DEBICANDO

De regresso da excursão ao Bus-

saco. vou debicar o 3.0 numero do

jornal, rapidamente.

Na politica concelhia diz que «a

mudança do governo talvez trou-

xesse para o nosso concelho um pe-

riodo de calmaria, porque certos

energumenos disistíram da ideia

'da camara mumcipab.

l Ainda dura o susto da dissolução;

é o que se deprehende d'este periodo.

A não ser assim, nada se percebe.

Senão vejamos:

Quando Os contrarios do articulis-

ta (embora este não tenha côr) ti-

vessem tal ideia, esta devia ale-

gral-os e nunca aterral-os. Mas co-

mo aterrado estava o articulista a

escrever, attribuiu aos outros uma

qualidade propria. Sim, porque 0

susto da dissolução aterrou-o.

E prosegue: «Se elles conseguis-

sem o seu fim. não lucraria o con-

celho nem a administração munici-

pal, porque acham-se á frente do

nosso municipio homens d'uma pro-

bidade inconcussa, que podem ter

quem os eguale mas nunca os ex-

ceda.

Não ha que vêr. O homem quer

que lhe chamem honrado á fina

fo'ça.

F. ça-se-lhe a vontade.

«Não lucraria o concelhm! Por-

quê, honrado articulista? Haja vista

no que teem sido as gerencias re-

generadoras e progressistas. Con-

fronte e depois falle, como homem

honrado.

«Homenm de «probidade incon-

'l

cussm?

Continua o elogio em boca pro-

pria.

Já sabemos e já dissemos que hon-

rado só elle; os outros. . . não.

A teante lê-se. . . to presidente in-

dicado (?) já por bastantes vezes

tem exercido tal cargo e sempre a

contento de todos.

Quem é :o presidente indicadm?

Se é quem sabemos, «por bastan-

tes vezes» não, só por duas: Uma

como vice-presidente em que fez ñ-

gura de sendeiro, chegando a aban-

donar a camara por não encontrar

quem se curvasse ao seu desidera-

tum de mentor; e outra como presi-

dente em que tem feito a seguinte

ñguraz-acabar coma illuminação a

acetylene; demirtir sem razões o ama-

nuense Nicolau Braga e medico do

partido, dr. Valente; deixar sem ver-

dadeiro correctivo quem roubou mi-

lhares de pinheiros da Matta da Bi-

cha; deixar fazer muros em terrenos

municipaes e occupações de terre-

nos sem indemnisaçào alguma para

a camara; conseniir a edificação de

jazigo no cemiterio com prejuizo pa-

ra o embellezamento do campo san-

to e dos interesses camararios; que-

rer vender inscrtpções no valor de

8zooo$ooo réis sem se saber para quê;

querer confessar a acção dos mam-

nhos de S. S lvestre a favor da jun-

ta de S. Vicente com prejuizo para

o concelho; perseguir quem não

communga nas mesmas ideias, etc.,

etc.

E ousa dizer que servira «tal car-

go› «a contento de todos».

Ch Çs, honrado.

M ns alé n vê-se isto. .. «tres ou

quatro ambiciosos, a quem a sêde

de odio e de vingança obsecára tudo

o que podesse haver de bom n'a-

quellas creatnras».

Cale-se, cale-se. Já disse e repito:

Isto é a prata lá da casa; e porque

conhece bem o seu quilate, assim

falla.

Vamos a vêr se me poupa o tra-

balho de a repetir novamente.

Para terminar o artigo conclue:

«A queda do governo veio pois

derruir» (08 planos tenebrosos do

assalto ás cadeiras sanatoriaes e da

partilha dos magras redditos mu-

nicipaem.

(Os tenebrosos planos› ainda são

o susto dos gatos da camara; e com

relação á partilha dos magras red-

ditos municipaes» não sei como o

honrado consentiu e não se revol-

tou contra os monumentaes escan-

dalos praticados pelos seus correti-

í que apesar de independente é lima-

nada) quando occuparam as taes

tcadeiram in illo tempore.

Segredos da natura.

No artigo seguinte encontra-se

esta gracinha :de se saber que a

Discussão, sob a capa de orgão

regenerador, e› «orgão dos irmãos

unz'dos›.

A Discussão não tem capas nem

capotes; ella é o que foi sempre:-

orgão regenerador. Leia este sema-

nario desde o seu primeiro numero

e verá n'elle um intemerato defen-

sor do seu partido e dos interesses

do concelho. Feito isso reconhecerá

intimamente, já que publicamente

não lhe convtrá declaral-o, que ao

seu director politico debalde é lan-

çar-lhe a armadilha da intriga,que

não pega. A sua individualidade po-

litica, que está deñnida e comprova-

díssima na immensa série dos seus

artigos, acha-se muito alta 'para ser

attingida pela chicana, e enraizado

fortemente no seio do seu partido,

que o considera e estima, para ser

abalada pela má fé dos seus adver-

sarios.

Não comprehende, diz o indepen-

dente, «o alcance do difo› com refe-

rencia ao Povo d'Ovar, porque não

tem «conhecimento de factos anti-

gos, se e' que elles existiram.›

Como ñnge ignorar! .. Existiram,

existiram. Leia aquelle extincto jor-

nal e verá mais uma vez a sua som-

bra negra: Espatro, sempre aquelle

terrivel Espetro!

Cam relação á doença», não

tem auctoridade para atirar pedras

aos telhados do viainh) quem tem os

seus de vidro... Que o digam uns

certos crivos, uns bmcos postos em

telhados, etc., etc.

Depois d z que a Discussão tem

mjinidadew «franciscanas»

l E que tem isso? Os seus redacto-

. res estão no plentssimo direito de se-

guirem a religião de seus avós, as-

sim como o articulista está em usar

o celebre avental e a perpetua das

lojas secretas.

Adeante extranha que lhe cha-

mem concentrado e mais logo ex-

plica que i-ó se querem «referir á

concentração das pessoas de ,bem.›

Isto de «pessoas de bem,» já che-

ga a ser mania. E como lamento

este estado doentio, passo a deixal-o

em paz: . . com o seu fraco.

Depois de feita esta declaração,

não devia debicar mais, mas o des-

caramento do independente é tal

que'não posso deixar de o fazer.

Ora ouçam: '

(Nós não temos chefe. e se quer

referir-se ao actual presidente da

camara, sempre lhe diremos que

elle vale muito mais do que os cir-

¡mãos urlidom e todos os parentes e

adherentes proximos e remotos, e é

essa a opinião unanime de todo o

concellzo.›

Principio a ter dó d'elle, coitado!

Está no delírio da grandeza quan-

do diz que vale «mais» e da. . il-

lusão quando diz que a opinião da

sua clac é a «de todo o concelho.›

Sempre me sahiu um emboño!

N'uma resposta ao Ooarense diz

que «não se pode deduzir que elle

(snr. Medeiro-) renegasse as suas

ideias politicas, como é hoje, tão_

nalguns

Isto de renegação d'ideaes não é

d'agora só, já vem de 1887 em que

ideias se trocaram por se não dar

interesses na fava e palha para a ca-

vallrria que então estava em Ovar.

E mais adeante torna o honrado

a faller em (homens de bem_›

Está mesmo, mesmo variadinho...

E fico-me hoje por aqui, porque

as boas impressões que trouxe do

,Bussaco podem-se afogar em tanto

lodo do passado vareiro.

't tl !lt

 

na_

Para fechar, tenho a rectificar duas

grelhas d'alto lá com ellas, sahidas

no debicando passado e que são:

1.' Falta á segunda oração do se-

gundo periodo o verbo deparo para

ficar assim: ce depois quasi ao prin-

crpio deparo com isto›.

2.a U-n v e não um b foi o que es-

crevi e assim se deve rectiñcar a Da-

lavra duvidosos para ñcar sem eñ'ei-

to o que não existe.

Depois d'esta rectificação, com cer-

teza não ha ahi quem me possa cha-

mar .

Patarata.
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Senhora do Parto

E' hoje oue na sua capella do

Largo dos Campos se realisa a fes-

tividade de Nossa Senhora do Par-

to, que é a que com mais brilhan-

tismo se eñscma n'esta villa.

Por esta circumstancia tambem é

a que maior concorrencia costuma

ter.

oO o

s. João e S. Pedro

Foram bastante desanimadas este

anno entre nós as festas de S. João

e S Pedro. '

A do Sinto Precursor, feita na

sua capellita. foi pouco concorrida

tanto no arraial da vespera, como

no do dia, fazendo-se sómente ouvir

a musica BJa União e não as duas

da terra como, por má informação,

dissemos.

O clawculario celeste nem gran-

de nem pequena festa teve na sua

capella.

Os mastros e danças que se fize-

ram em algumas ruas, tambem cor-

reram sem animação. Veremos se

agora pela Senhora do Parto as coi-

sas melhoram.

_NoN-----›

vlslta pastoral

   

               

    

    
  

  

   
   

  

  

Faz hoje a sua visita pastoral á

freguezia de Cortegtça d'este con-

celho o snr. D. Antonio Barroso,

venerando Bispo da diocese. Esta

visita coincide com a festividade do

Coração de Jesus, que é feita com

todo o luzimento, e com a solemni-

dade da primeira communhão.

Tomam parte n'esta festividade

tres afamadas bandas de musica.

.-o

Acto

Concluiu ha dias o curso theolo-

gico no Seminario do Porto, o nos-

so patricro e amigo Antonio Augus-

to Pereira de Rezende.

Os nossos parabens.

»ea --

Bazar

Prosegue hoje no arraial da Ss-

nhora do Parto a kermesse da Asso-

ciação de Soccorros Mutuos Ova-

reuse com as prendas que cresce-4

ram do bazar do dia 14.

Foram oñ'ereciios ultimamente os

seguintes donativos e prendas:

joão e Jné de Pinho Barbosa, do

RIU de Janeiro, ro$ooo réis; Antonio

jmé Valente, d'Espinho, !$000 réis;

Ernesto Ztgall-J de Lim, 2$500

réis; Padre Francisco M trqoes da

Silva, i$ooo réis; Celestino Stars¡

d'AlmeiJa, 5$ooo réu; j »ao Ferrei-

ra Cielh w, 500 réi~; Mmoel Maria

Frazão Gazena, 500 réis; Manoel

Rodrigues Valente, 500 réis; Ano-

nyna, 1$ooo réis; Antonio Ferreira
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de Carvalho, 1$ooo réis; Antonio te, é. como os demais, interessantis-

Augusto d'Abreu. t charuteira, I simo.

par de chavenas e pires e uma cane- i :O Evangelho Popularz-.Rece-

ca; D. Adozinda Bordallo Coelho, ' bemos os primeiros fascículos d'esta

I panno de seda para toucador: Ma- ! obra do Padre Lourenço de Mattos,

nOel Coelho da Silva, I balde e I .editada pelo snr. Eduardo Ribeiro,

'arro de zinco; Antonio Maria Vai-!estabelecido á rua das Pretas, 17,

ente Pereira Rosas, I par de san- i Lisboa.

dalias; Maria José Marques, I gar- :Revista do Bem-Honrou-nos

rafa de vinho; e Antonio Rodrigues com a sua visita esta publicação il-

Conde, óbarriquinhas d'ovos moles. lustrada que. como o seu titulo o

' diz, é uma obra de propaganda mo›

W ral e educativa.

Notas a lapis Desejamoslhe longa vida e que

.._ obtenha muito:: fructos do seu ideal.

Deu a luz com feliz exito no dia Atodo os nossos agradecimentos.

18 uma robusta creança do sexo

masculino a dedicada esposa do nos- I _u __ _r A

so bom amigo snr. José d'Oliveira

Prcado de Guilhovae.

A cieanctnha foi baptisada sole-

mnemente domingo passado na egre-

ja matriz, recebendo o nome de Jo-

sé.
-

A seu paes os 008503 parabens.

=De regresso do Pará, chegoul

no dia 22 a esta villa, em optimo

estado de saude, o nosso patricio

snr. Antonio Gomes da Slva, ñlho

do sur. João da Silva Almtnha.

Os'nossos cumprimentos de boas

vindas.

:Da sua digressão por'Lisboa e

Thomar, regressou homem o nosso

presado amigo Antonio Valente.

=Añm de alugar casa na praia

do Furaclouro para a proxima epo-

cha balnear, esteve quarta-feira n'es-

ta villa o sur. dr. Antonio Toscano

Soares da Costa, digno contador da

visinha comarca da Feira.

=Parte brevemente para Gaya,

onde vae ñxar residencia, o snr.

capitão Eduardo Marrecas Ferreira,

que ha uns anno babitou n'esta vil-

la, onde conquistou bastantes sym-

pathias.

dade, mas sempre com o seu ar de prejuizo do andamento do mesmo

senhora que re presa e sabe pres- ¡nventaño

tar-se a dirigir uma soirée, Margue- ,

rite tornava-se um bibelot trés in- Ovar' _[9 de Junho de 1906'

Verifiquei a exactidão.
teressant.

Alta noite, todos de cigarrettes O Jun de Düeim

accez:s, ph lo./ophavam e Marguerite Lobo Castello Bran'co

fragil cnmo o barro da sua querida O E . ñ '

Limcges, depois de haver lançtdo ¡oâ F se!” o'

um Olhai" reprehensivo ao poeta que O 8"“” Coelho

talvez the tivesse querido cantar a

poe-51a:

Mignonne! c'est pour toi. . . cujos

versos são a lava incandescente que

vamos lêr:
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CARROS E CARROÇAS

Vendem-se: um brak em muito

bom uso, uma victoria já uzada e

duas carroças, sendo uma com toldo

á alemtejana.

Trata-se na «Varina›,fabrica de

conservas d'esta villa.

 

Le rossig-nol, lá bas, chante dans le buisson;

Que ses accents sí deux ont une voix touchante!

Lison, ma Bien Aimee! écontc sa chanson:

Migononue! é est pour toi que ce bel oiseaucliaute...

  

Entenda tu du ntisseau les murmurcs plaintifs'r

En ces limpides enux se mire la ramure;

Elles ont des soupirs étranglés ct craintifs:

Mignnne! é est pour toi que cc misseau murmu-

re . . .

 

GRUPO

0;¡ js m 'atraem je mew-s

CANDIDO-Dentista

Lison! ne parlons plus. . . Pas sea, t'evts charmants.
| __

Comme le doux zephir qui passe en la broussaille. Largo da. capa. ”VA“

Voilá l'eure proprice aux voluptés d'amants:

Mignonncl c'est pour toi que tont mon coeur tres-

saille. . .

  

 

  

      

    

  

   

  

 

   

  

  

      

  

      

  

  

  

    

  

  

Marguerite encontrava-se em qual-

quer café do bairro Saint Michel.

Era ainda nova, de estatura nem

alta nem baixa, parcimoniosa no ves-

tuario elegante que lhe cahia bem

dos ondulantes seios, quebrava gra-

ciosamente na cinta e ajustava per-

feitamente nas anquiuhas que ti-

nham o seu que de bamboleantes e

a graça natural que é quasi tradi-

cional na cocote de Paris.

Mignone com a sua sainha t o

moderatinha, mas toda coquette a sua

botinha calçada, como uma luva,

imprehensivelmente, uns olhinhos

vivos d'uma viveza tão boa e tão de-

liciosamente humana de ternura que

dava vontade de a beijar, n'um beijo

pudico e casto, andava como perdida

n'um mar de perfume que tinha a

Participa aos seus amigos e fre-

guezes que mudou o seu estabele-

cimento para aquelle Largo, onde

executa todos os trabalhos denta-

rios e prothese com prefeição.

Collocam-se dentes desde réis

16000 a 3,5500.

Dounemoi ta beauté, je te donue mon coeur.

_Mon coeur: berceau d'enl'ant ou sommcille le

Réu-;-

Donnemoi ton amour. de mon amour vainqueur:

Mignonne! pour s'ar'mer l'luun a: par/'01's :r

breve! . . .

E de ter ameaçado com a sua

branca mãosinha Le Diable, que ella

pronunciava tão bem, e para quem

elle só tinha mais uma diabrura a

praticar, e de se ter dirigido á mon-

sieur le docteur incitando-o com o

seu usual. . . ait-on. . . permittiu que

lhe lessem a sua divisa, gravada a

azul n'uma pequenina medalhinha

de prata ligeiramente mat:

Ou je m'attache, je meurs.

BOM EMPREGO DE CAPlTAL

Vende~se por junto ou fraccio-

nada uma propriedade de casas

terreas com grande quintal, sita

na rua dos Ferradores, d'esta vil-

la.

NON .- rara virtude de prenderagente moça. C'est vrai?! perguntaram-lhe. Trata-se com o dr. Descalço

P b“ .. Tão boa, tão fina, tão deliCada que Ao responder. . . oui monsieur. . . Coentro_

u cam”“ se podia tornar como uma ingenua- as lagrimas inundaram aquelles olhi-

 

nhos, vivos, d'uma viveza tão boa

e tão deliciosamente humana de ter-

nura que dava vontade de a beijar.

..-

Viagens ãe Gulliver-Por ama-

vel offerta dos editores, temos pre-

sente este bello trabalho de Jona-

than Swift que constitua um grosso

volume de cêrca de 300 paginas im-

pressas em bom papel e com iálus-

trações, 0 qual faz parte da colle-

cção das obras primas que a impor-

tante Livraria Ferreira 8( O.iveira,

de Lisboa, se propoz publicar, selec-

ciouando os escriptores mais cele-

bres da litteratura universal.

::Lagrimas de Mulher_ Rece-

bemos os tomos n.os 13 a 16 d'este

emocionante romance de D. Julian

Castellanos, editado pelos surs. Be-

lem & C3, de Lista.

..-.A Filha Maldita -Já nos fo-

ram distribuido os tomoa n.°' 4 e 5

d'este excellente romance de Emile

Richebourg, editado pela mesma etn-

preza.

=A Cidade e os Campos-Vi-

sitou-nos esta nova revista illustra-

da. A sua parte litteraria, confiada

a individualidades conhecidas de so-

bra na nossa litteratura, é escolhida

e attrabente e a artística correspon-

de cabalmente ao valor d'aquella.

E' n'uma palavra, uma revista que

da honra á respectiva empreza. que

é a dos grandes Armazens Gran-

della, de Lisboa.

:Conde de Monte Christo-Está

em distribuição o fasciculo n.° 35

d'este bello romance de Alexandre

Dumas, editado pela empresa «A

Lisbonensen

:Manual da Cosinheira-Está

egualmente em distribuiçao esta util

publicação culinaria, editada pela

mesma empreza. "-:'~

:Encyclopedia das Familias-

Continua a honrar-no com a sua

visita esta excellente revista de ins-

trucção e recreio.

O seu n.° 234, que temos presen-

sinha estatueta de Sevres, tão boa,

tão tina e tão delicada na materia,

como na essencia de todo o seu to-

do, gracil. esbelto e flexível como o

lyrio, com urn tudo nada do perfu-

me das suas ñôres lindas como o seu

lindo rosto côr das avelludadas peta-

las das suas rosas, ligeiramente ru-

zeas, tinha no seu petulantesinho

olhar uma ironia tão fina', uma graça

tão bella, uma seducção tão sedu-

ctora que um ou outro lhe pagava

o café au creme, la citronnade.

O pincel ñrme de Caralus Duran

talvez hesitasse sobre a paleta e se

quedasse na tela antes de conseguir

o seu encantador portrait.

Ernest Birrias o insigne esculptor,

La Nature se devrilant, e Leon Long-

pied o inspirado de L'lmmortali.é

não teriam a coragem de corn o seu

escopio dar calor, vida, ou qualquer

outro ponto de contacto com o seu

ñel modelo.

Marguerite era uma formosura e

depois de mais um petit verse, um

sorriso mais aberto, uma phrase mais

atrevida, um estoirar mais alegre

d'um dito cheio de espirito dos vm-

te annos em pleno boulevard, no

coração de Paris, aonde está a velha

Sorbonne. . .

Ah! não ha tão boa escola como

aquella.

Um taximetre e uma mulher ga-

lante para correr de noite Paris,co-

mo é bello!

Leval-a, como a deusa da Folia,

de braço dado, excutando a algara-

via do seu dialecto e do seu calão

e deixando descahir molemente os

hombros á sou fnçsn.

Mis no Pantheon, ou no Soufllet,

lá estava Marguerite differente de to-

das as outras.

PINHÁO

De boa qualidade e proprio ara

sementeiras, vende, a preço mo ico.

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar.

 

Marguerite foi vilmente seduzida

por um joven advogado marie

d'aprés un mais e agora abandona-

da. As suas lagrimas são a redem-

pção do seu erro e da sua culpa e a

gloriñcação da sua divisa.

 

ATTEÇNÃO

ç Acabam de receber gran-

de sortido de coróas e bou-

quets da casa «A la Ville de

l'aris» bem como outros ar- ,

tigos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

 

Um verdadeiro sonho de hachich.

Maio- 1906.

julio Smres.

 

Aanuaeioa

_MQNCIO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

  

Venda da carros, oavallos e muares .

Vende-se urna parelha de cavallos

para carro que tambem|dão cavalin-

ria, duas mulas, uma macho e dois j

carros. sendo um char-à banca em

bom uso e uma victoria já usada.

Quem pretender ialle na adminis-

tração d'este jornal, na rua da Praça,

onde se prestam as necessarias in-

formações.

Pelo Iuizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escri-

vão Coelho, correm editos de 3o

dias a contar da ultima publicação

d'este aununcio no Diario do Go-

verno, citando os interessados

Manoel Marques, Francisco Mar-

ques, Antonio Maria Marques,

casados. José Marques. solteiro,

maior. e_ Manoel Maria d'Oliveira,

casado, .auzentcs no Brazil. em

parte incerta, para todos os termos

até Final do inventario por obito

A. rir por sob a sua setinosa ca- de seu pae e sogro mama Mir'

belleira blonde, a brincar garota-,quest _que f°i das Rossãdas de

mente com a sua pontinha de mal- ' Villarmho. de Vallega. e !$110 sem

 

Annuncio

Vende-se um cavallo que dá

cavallaria e carro,--uma victoria

usada, -um break em bom uso

e duas carroças sendo uma alem-

tejana.

A Quem pretender póde dirigir-se

á redacção d'este jornal onde se-

rão prestados todos os esclareci-

mentos.
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WÕOÍÍMJ' (101906 108, Rua de S. Roque) no O ;112, Rua de #2:32:35 Herculano, 120

LISBOA
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158, Rua da Prata, 160 '
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Tuberculose social.--CIIIí«-z O'. -I .~s a““ o"" “W” ;dm “MPE T_ratadocompleto Romance historico evidentes e pernioioens meiga RÃSRÍÍCL

P. P. Ch. _ de casinha e copa POR sociedade. por Alfredo Gallis.
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5: 511-9 :l'ae Otis T3235?” T”” em “Nmap“: Edição prinorosamenle illurtrala. n- ,a a_ Í _BASTOS

' 9.29 10:”: 12 Mixto 0 c d da Monte_0hristo vida e corrigida segundo as' melhores ' ° "'R' Emma-'7310 75

11,44 12,41 2.20 Timmy o" a edições francezas, por Gnllnerme R0- :Mann:

drignes. -..,._.__-_____ -_, ___ 9,59 4,42 Trmway Monumental romance de 0 _ _

ur A 2 3,58 T, manr successo em leitura!

'É 4i_3 2:42 7,27 “333; ALEXANDRE DUMAS 20 rélc cada fascículo. Cada tomo H ' S ¡' l' 1".
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Fascículo de IO paglnas. . BO réIs - "w:_._____'-- (1739-1900)

lomode_80pag1nas. . . 150 réis '

VINGANÇOÊ D'AMOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do ;Rocambolm

PONSGN “0 TERRAILL

SOII a direcção de'Jean .leurés

Cada lomo mensal de 10 rolhas de 8

pagInas_ cada uma, grande formato,

com !O esplcnlidas gravoIras, pelo Ine-

Oos.~%00 réis.

EMPREZA
FERREIRA & OLIIIIIRII, LIMIT.” _A .

' Historia de PortugalLIVREIROS EDITORES

l cocumnm: EDITORA

Livraria Moderna -- 95, Rua Auguxta, 95

pela Aurea, 18% a iss

_LISBOA-

A. E. BIKE"”

MARAVILHAS TIA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Deacripção popular das raças huma-

nas e do reino anImal, edição portugue-

za larguissimnmente illustrada.

60 róiseada fascicnlo mensal e 300

réis cada tomo mensal. AssIgnatura per-

manente na sede da empreza.

 

EDITORES-BELEM & C.“
R. Marechal Saldanha, 36

Compõe-se de 5 partes, a saber:

s E R Õ E s AMulher do Bandido, Com_

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE HIVEOOURT

O Lindíssimo romaze dramatico

 

Em publicação:

AFILHA MALDITA
vamence illustrado

de EMILE RICHEBBUIIG

Cederneru semanal de [O pagu'ue. 20 n.

Cau tomo mcnsnl em brochurl, 200 re.

Lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado de

. Revista mensal illustrada

Çada numero. com 2 suplementos-

Acinnn'ca dos Scrõe: e 0: Sorõcs das

,amami-_200 réis-

  

NOVO DlCCIONARIO

  

    

__
1).¡ lla Ca tella

E -.L- . . omo mansa eIn roc nra . r Is

ATRAVEZ DO SIVERIA __.___,_____

Francisco d'Almeida
CERVANTES A _. _

venturas extra ordmnrms de tres fugitivo:

_Em 3 volumesr-cada volume br- 200 por Victor 'lissot e Constante Amero

réu! em' "$13- Illum'ada com ezplenüdas gravuras

Obra no genero de Jullo Verne

E EvE s BE Fasããntízdge“gapjãmf plfblifaçgãmréis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

O O

Cada volume de 200 a 300 paginas il- A

lnslrado e impresso em born papel,

00m encadernação de Pannoa 300 '5'5- Muito util a todas as mã›s de faInIlia,

casinheiros, restaurantes, casas de

'- pasto. hntois. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

I'll volume de 8 em 8 mexe¡ __

' Fascículo do 16 paginas

- - Tomo de 80 paginas

VIUVO E VlRGEM

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1--LISBOA

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Fascículo, 50 réis -TomO. 250 réis

 

Empreza Editora Gosta Guimarães & 0.'

Avenida da Liberdade, 9

usam.;

 

A_

BIBUOTHECÁ SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A ROllalMPiyl

GRANDE ROMANCE

Bibliorhcca de conhecimento: meia

Historia da Iitleratura hespanhela

PARTE l-Litteratura arabico-hespenhola.

PARTE II--Liueretura hcspnnhola desde e

;afinação da lingua até ao fiIn do seculo

PARTE lll-Litteratura hespanhola dede o

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX~Pocsia lyrica c dramatica.. 20 ré's

. 100 réis
1 vol. ¡ri-32.“ de 33o paginas-qm réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexccdivel clareza de exp ›5Içâo e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ria d.- todo o desenv-.Ilvimmto da lim-return

hespanhola desJe as suas ong :ns até agora.

Ivro inlispensavcl para os estuJiosos rc.

ommenla-se como uIn serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da litteralura portugueze

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todas

as intelligencias e de todos as boleas, as Romance d'amor

noções scientiücae mais interessantes, por Jules Lermlna

que hoje'hrmam o patrimonio iutelle- Verião IIvre de J. da Camara Manoel

atual da humanidade. Illustrações de Alfrelo de Moraes

Volumes já publicados: Fascículo de 46 paginas . 20 réis'

" ' Tomo de 80 paginas . 100 réis

Historia da: eclipm

Emilio Richebourg
Omado de chromos egravuras

Cada fascículo de 46 paginas. 30 réis

0 homem primitivo Brindes: todos oe uslgnantce Cada tome. . . . . . 450 réis

~Mwvav


